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E ' no,, n tinico rlgen-

fie em Allcainidira, Fran -

ça e Imitira, o sr. ADOL 
STEINER --- .Il anAnt,go. 

A fliie@9toria (10 r OVCR-nQD 

Se as associações São permit-
tidas, é porquo (Alas represen-
tam nina, idé.a, que se traduz em 
princípios certos o demonstra-
dos, ou teto eN identeS que não 

preCl ain de (leinonsiraç,-w, (l on-
(I ; si, deduzem corollarios qt(e silo 
outras tantas regras e novos prui 
ripios que servem, ou devem ser-
vil' de 110 nina aos associados 

(mando elles guiados pelos re-
flexos (10 senso intimo só terihão 
em vista, a €nanutenção e escru-
pulosa sujeiçï(o a essa primitiva 
i(léa. 

;,Tuna, porém, essas associa-
ções pódein nem devem ser per-
riiittidaS, nem ainda, ,' mesmo con-

sentidas, quando inspiradas por 
pai-.,,des ruins, pelo tàecioMiN 
egoisrno o mais requintado' que 

as tornam mentirosas, h•pocri- 
tas e caliilnniadoras; porque ri es-
te emo não represeslam urna 
idéa fixa e determinad,i, mas o 
elmos e esphacelannento (l'un► 
reino, duma nação, e, de toda a 
sociedade era geral, se tanto o 
permittis,som ;is forç')s de seus 
,klsos associados. !\'estas cir-
cuinslancia.s, seu( receio de er-
rar, julgamos nós a esse outr'ora, 
chamado partido progressista, e 
hoje patrulha progressista, zero 
(10 progressista, ;arfo republica-
no, ou como melhor lhe quei-
ram charnar, por isso que de-
pois de oito annos de invecti-
vas infames, de doestos torpes, 
e calumnia.s as mais bailas e 
,grosseiras, já contra o pr•opr•to 

chefe de esedo, por este com-
metter o inaudito crime de con-
servar á, testa dos negocios pu-
blicos quenr melhor que elles sa-
bia dirigir a nau do estado, já 
contra os mais eminentes esta,-
distas, flor estes melhor solução 
que elles (]arem aos negocios pu-
MicoS. 

Decorre -o tempo, e por favor 
a estes esfaimados é-lhes conce-
dido o ambicionado , poder, e por 
favor vinte o dous mozes de tris-
to ,recordação é-lhes conservado, 
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até q;te o paiz, o povo em mas-
sa cansado de observar e sowrer 
tantas infanies calrtmnias, tantas 
tratadas ominosas, tantos empl•eS-
limos ruinosos, tantos tributos ve-
satorios e tantas.... alh<ir(1;tis; hotl-
ve por chicotear 11;1ra fóra 
(tos bane-os ( 10 poder com o azur-
rague ( Ia ndlitinação a esses de-
tractores de illibadas reptitaçiles, 
e s,,ngtresugas das economias do 
povo. 

E,ra Iorçoso chie 11111 povo. que 
sempre se ufanou de--altivo e 
lu ioso, e (rue ainda hoje con-
serva tradições as mais glorio-
sas das suas antigas heronc•ld; -

des, perdesse todo o pnn(lonor 
e dignidade para conservar á, tes-
ta ( Los neocios public.os aquel-
les (1110 p,'Ios continuos ilcscoll-
chavos nãto s(,) ralvnvaul a reina 
da pabia que lhes deli o ser: 

mas aio esla,M dando o mais 

triste e doloroso espe v ,lculo da 
nossa degradação eariltilinenlo 
perante as naçZies fitais cultas e 
civilismIas da Qopa. 

1lorrelt corra cll'eito esse (IN-
asiroso governo, e melhor seria 
que manca tivesse vivido, por 
que se assim,' fosse não seriamos 
de sofli•er hoje; nem ainda utes-
mo para o futuro as funestas 
consequencias da, sun. peSsima 

e perniciosa adminlsiriç,io, liem 

iàó pouco nós seriamos forçados 
a i'eSpiiar os mia.Slnas putridos 

(rue seu corpo 0111 decolnposiçilo 
exalou nos 11ltnnoS arrancos, e, 

que ainda hoj a loldant a tal pon-
te a atinospliera• que toda se 

acha irmpreguenada d'esse peço-
nhento veneno. 

Referimo-nos a uma parte dos 
seus sequazes,  que, conto filhos 
legitimos do defunto governo, en-
tendem enes, o com razão, que 
não pódeni partilhar o espolio 
que lhes coube por herança, sem 
que observem á risca as mali-
mas que seus progenitores de 
saudosa memoria lhes legaram, 
e por isso como filhos obedien-
tes aos conselhos de tão bons 
pla.es não perdem ensejo ele se 
tornarem notaveis no manejo da 
c<ilu inia a mais infame, da ca-
bala, do doesto, e de toda a cas-
ta de intrujice, propalada entre 
as massas de povo ignaras, at-
tribuindo aos contra.rros todas 
quantas tratautadas os seus frze= 
ram, só com o malevolo fim ele 
os desconceituar perante o povo 
pouco conhecedor das suas más 
intençõies, 
NA que não queremos ir de 

DE, 1881 

encontro As intimas convicçães 
de Cada, individuo, porque lhas 
reslwdamos, milite elle no cam-
po em (1110 liiilit.ar, for•'alles nos 
verenioS a p)r• a (,,alva á mostra 
elo alguns (tos seguintes npine-

ros a alguns farçantes mexeri-
qu&C's e infailies calu11111i,'tdól'os; 
estampando-lhes na 1ront•, o fer-
rete da ignominia, para que to-
dos melhor os conheçam e ava-
liem suas qualidades. 

v. 

à ninincin dnvbla de 'Chie 
os embustes refervem e pullu-
Iam coin a bdensidade (l una 

forte corrente el" ctl•lr it nos cé-

rebros tresloucados dalguns pro-
gwsslStaS de por J•í e, sobre 

tudo nos prélos (1'11;1; (sedo jor-
nalCCo, que, COMO! chega at(•' 
a ver raios no reino da !um aias 
sem se leinbrar chie lhe foragi 
introduiidos no calçudo do t2-

les(•.opio. 
Causa ,';raça: se 11 0 provoca 

a, irrisão, a maneira crWt 01w?11e 
como eLe elporta a inenlira pu-
lha, e se afadiga consta.ntenten-
te, par; enipamir o brilho (1'11111 
partido que nada • teni a recear 

dos enibal.es e injustas igg1•es-
sões, que llie fazem os setas mais 
esforçados detractores. N\ ,ig11ella 
lulninaria indecente e bisbilho-
teira não ha unia. só linha em 
que 11,110 ésteja a ignorancia cras-
sa deniwistra(la; não ha uni pa.-
ragrapho que não transpire a fal-
sidade revoltante; uma plisse em 
que não impere a calurnnia en-
sopada no fel (10 aleive, que não 
trescale a pobreza ('espirito e 
de linguagem ale seus Mig-
radores; em tudo a improbida-
de e a deshonra, erra tudo a in-
sipiencia e o indecoro; em tudo 
a parvoiee, em tudo a aflronta 
e o vilipendio ás pessoas ralais 
bradas (Ia terra onde vi' a luz 
da publicidade aquede nojento 
pasquineiro; estendendo; para ver-
gonha da terra. o galhardo no-
me de Barcellense. E nem nós 
sabemos se será o tal d elirâmi 
trelnelas que assim os faz voW 
feras e fallar como uma cabeça 
fallante, ou esigencmv - estoma-
caes. De qualquer maneira bem 
andaria a elm.•' cariara se min= 
dasse lançar a bola municipal 
aos atrabiliarios redactores da= 
quella sentina para que cessem 
os terr•iveis effeitos da sua by-
drophobia, que tão atrozmerite 
se faz sentir nas já dizimadas 

C(rí•po do 10111,'11 . . . 
Sr.c "ío d'annuueios 
ate.¡retiçã0 
Corre ¡ t. franca de porte à Redacção 
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hicir;rs progl assistas, cauzan(lo-
Ahes mais estr;igos do que se 
(osso uma rias sele pragas do 

e Inesmo porque s(, ella 
não lotnar esta medida ahamen-
te piMcua péleni os barceNen-
ses m' Ler as callelias no Segu-
ro (rue o caso é grave l do con-
trario.:. não, e .zás 1 

S,ï.o bellezas progressistas que 
prnlem agradar muito beta ao 
truanesco graciOso GInlego (la Ce-
ra, 111aS llao a Ill?S, qme lhes não 

(limos as homras da moda; e não 
Ilt'as damos porque sú lemos dons 
l M*Ms posterlor0s; mas o Mel-
li*lrao Gaffi,,go que teili dous ele-
Mos no quadrado (2'-') pode 
dor-lli'as sem receio algum  
porque lá tem o ex-poente elo 
1lnniti`0 ((LIP, o ha-de tornar sem-

pl' 10117 na llef;'7.a C 0(1`10 ]lU 

;itaque.... F)que mMo dist(l, e 

não se esqueça, de (rue o Mai-
lo dos alclAnistas baixou. dez 
réis ein Idiogramula; por isso pó  
de, pada.,. que nato liará des-
e,alço. 

A ' !+p1gxalcica Granja tem de 
tudo... lá isso terra 1 
E os gra;dolamos lambem são 

capazes ele tudo... Li, isso são! 

Do que elles são capazes dil-o 
a li storla (tos 9,7 metes do seu 

consula(lo, testimunl►a-o d'um 
modo desapprovador o paiz. que 
foi viCtinia dos esbanjamentos e 
escandalos (Furai governo corru-

pto e corruptor. 
I; estamos eei'tos de (rue já 

nem o sr. Braanicamp tomará a 
sério o apoio de tal gente que 
concitou contra si as iras da 
opinião justa e •'erdadeiralnente 
sensata do paiz. Tal partidos que 
se guindori ás alturas do poder 
no meio das inelopêas mercena-
rias, está irrernediavelmente mor-
to para a, gerencia dos nego-
cios publicos. Aquella moralida-
de e, economia, tantas vezes apre-
goada nos ineelinys pela bocca 
(l um garoto politico e insultador 
do niodelo (tas espozas, anathe-
mathisaram-no para sempre; ca• 
bnrain-lhe profundamente a se-
pultura onde dorme o agitado 
somno do reprobo. Tentar er-
guer este cadaver putrefacto, in-
safílir-lhe a vida por alguns mo= 
mentos é um esforço impossi-
vel,• porque o paiz detesta e abo-
mina o partido progressista, co-
mo o demonstrou eloquentemeii-
te nas ultimas eleiç•es. 

Impossivel porque são sessen-
ta e tantos jornaes politicos, em 
todo o paiz, a combater tenaz-

mento o parddn da empola, 
(ias rnaro•cas v tratndas, esse 
parArin que t•ez passar Portu-
gal trela infame humiliuIção (IR 
questão Cónrles et, Jorge; esse 
pricido que depois devorar o 
gastar todos os tropos da sua 
rhetorica jacobina contra o tra-
tado de Lourenço t11arques, ap. 
provou-o contra vontade vX-
pressa do pai(;, como se fôra 

uma roera brinradt ira. 
Impossivel porque foi. no 

tcrtipo desse partido que per-

deinos em poucos dias o inol-
viduvd V Pedro E' e seus in-
felizes irrntios. 

Impossivel porque terra ein si 
o SIygma infamante de ter (`011-

corrldo para a mrtrtr• da vir-

tuosa rampa l). hstepliania. 
lrnpossivel porque Ira terra insà 

C1•ito ria sua lt,rlstr sepulClial os 
wHiados ilne lhe servem de epl-

taphio, apontando ao visitante 
tis cinzas abornina(las d'aquelle 
alue morreu irnpenileote. ,Pode 
Mo agitar-se ao contaetô dtt 
pilha chamada anu 1)içáo; mas o 
paiz prostestará com tal ener-
gia, que o Lazaro em vez de 

res uschnr com todas as cow 
bianles duma vida regenerada, 

recairá de novo uri iminobili-

dade do sepulchro. 
Porto, : 7 

Um bar•cellense. 

sE••A• NOTi•iosA 
.noivei-sair§o ti's` nhcre --

No (aia 15 do corrente celebrou-se 
no templo da beal Irmandade do 
Senhor 1 orn Jestis da Cruz, desta 
vilia, urna missa resida para snfd 
tranar a alma do capelIão militar 
,toá o fiaptista de Lima, el-redactor 
e faadador (]'este jornal, fallecido 
em igual dia cio anno de 1879. 

Por iniciativa do nosso bom a-
migo sr. Custodio t≤odrignes Leite 
foi esta missa resada obsequiosa-
mente pelo rvd.° sr. Jo:5o Baplista 
da Silva, muito digno capeMo da 
casa real, a quem esta redacQo a= 
gradece penhorada. 
V missa assistiram alguns ami-

gos que foram do finado. 

l-Offi,- :a civil --- E, esperado 
por estes dias ura; destacamento (Ia 
policia civil de tirana, que por or-
lem do eXm. ° sr. governador ci-
vil do disiricto . vem fazer serviço 
para esta villa. 

)it•al7lleeft••aca?H aD —l<alléeea no 
sabbado, 15 do Corrente, na sita 
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casa (Ia quinta do Faval, tia fre-
guezia de Si.' Maria do Abbade tio 
;seiva, a exm.° sor. 1), -Maria do 
Carmo da Cunha 1-Mello Sotto-maior, 
na avançada idade de 91 annos. 

de EZEst(wL-, 
:s•:ntev••a3?—L)o exnl.° Sr. presides 
te da secção de scìencias 
logicas naluraes, da Sociedade de 
Insiruce ão do Porto recebemos fina 
bilhete de entrada permanente na 
exposição de historia laiural, que 
demora no edilicío ( to I'alaclo de 
Christal do Porto e qu0 se acha 
aberta ao publico desde 16 do cor-
rC li te. 

Agradecemos. 

ll ce nrte—Dizem da Povoa do) 
Varzim que cc,niinúa doente u sr. 
José 1,uiz de, Carvalho, escrivão de 
J'azenda n'aquelle concelho, e ca-
valheiro muito estiolado ()'cela vil-
Ia aonde, reside sua cxlu." fanailia. 

Fazemos valos pelo seu prolnplo 
Teslabelecivaenlo. 

1,nti apto espíE°lid,Retta<;®—A 
aEpoca» de 3la(lriti, referindo-se a 
visita de D. AfI'onso \ 11 àq minas 
cie Caceres, escreve ove=cinte: 

«Plisse final, aguda e engeulio-
sa, + tile pertence ao rei: 

«—Senhor,—dizia Morei li 1). 
Af olisla Ila,'•r11iU3S,—v()S,a ili'a"es-

Iade prometleti ordenar que fizes-
se 'bunl tempo lia inaugurar':i(), e 
coulludo choveu hontelli o dia in-
Beiro. 

«—E' verdade,— replicou o so-
lterano—que fiz essa promessa; po-
rém lionlein eslava aqui o rei de 
Portugal e não une pareceu delica-
do mandar em quanto elle perma-
necesse entre nós: Já vê, illorel, 
que hoje, que passo mandar, ja 
faz bom tempo...» 

6DMÉos—Fallecen em Caminha 
o sr. Manoel Pinto leito, constru-
ctor naval nos estaleiros de Cami-
nha e Vianna. 

—Eltl Valcaca suectinibiti repen-
tinamente a uma eongeslão cere-
bral o sr. Carlos Alves de Moraes, 
propr•lelario. 

—No Porto falleceu a si-.' Maria 
Joaquina da Fonseca, viuva, da 
freguezia de S. João da Foz do 
Douro. 
—Era Oeiras falleceu o sr. con-

selheiro Forjaz de Sampaio I'imen-
lel, juiz da Relação de Lisboa. 

Neilii,pre os anneseaaos -- A 
«A11rora do Cavados e o (iBarcei-
lense» papeis que leelil hoje o mes-
mo poder oeculto a dirigi)-os e ( 1110 
I)rimuna por atïinidade, lançaram 
aos quatro ventos, que o rvd.° Pa-
dre João Pimenta, parocho copado 
cie S. Miguel tia Carreira, linha re-
nunciado esse beneficio. 
E falso ! Se Ihes servia o togar, 

para amolo) collega, esperem: ain-
da e cedo, pois estamos auctorisa-
ctos a declarar que o ivd.° sor. 
João Gomes Pimenta, pàrocho 
collado ela fieguezia de S. Migu01 
da Carreira, não desistiu do bene-
fício. 

N(is sabemos aonde são ler es-
sas luas, mas felizmenle, a Ilun-
gria está longe e os manos copa-
dos jia. 

Qpe roais quervisn 
Esmola ax-ielta(á:ii--O mui-

to digno provedor cia Santa e Real 
casa da Miscricordia d'esla vida, 
nosso correligionario polilieo e a-
migo, o rvd.° sor. Domingos Si-
lilões Duarte i Ira, acaba de ufI'e-
recer para o azvlo que se acha uni 
corislruc('ão e anneso a mesma San-
ta Casa, toda a telha que se jtll-
;:cru precita para o telba(to dc) re-
ferido azvlo calculando st ser a des-
pena não inferior a 1,30:000 rs. 

EsIvS actos liìo hunrilnitarios co-
nin philaatropicus revelaua hem o 
caracter digno dos cavalheiros que 
lis praticam e são o mcilror distin-
ctivo das suas virtudes. 

Fuigalnos de regitlar. 

Eselirecluieen:.05--0 nosso 
colle;;a do « CouTitierciu do -linho»: 
referindo-se a um convite elo rvd.° 
sr. Antonio José Monteiro (te Li-
ma inserto na « Aurora do Cava-
do» e aBarccllense» periodicos ge-
rneaS cl'esla viga, diz o seguinte: 

aliealme11te achanios graça á tal 
fr'alernidade t(niversal, que subli-
nhamos por nossa conta e risco. 

Não conhecemos o padre anlan-
te tia Mal fralernidade. mas aligu-
ra-se-nus un) topo svnipalhico, ele 
cab011cira, pequenina corta com 
cuidado escondida debaixo) de um 
c•hapeusinho a Marialva, soltando 
pelos cantos da boca, entre f lina-
ca, cio liasanez as baforadas de 
serltinrmios elevados e /ì•ateriwes. 

Otio bellu lypo para uni cotn-
metidador in 

p01,9 enganou-se, caro collcga, o 
sr. padre Lima é baixo, feio e não 
aza cabelleira, furna brejeiros da 
Aurora e sustenta no furniidavc 
cavallete do seu portenlosu lbrgrte 
um ¡,ar de can¡;alhas.... de vidro. 
Dizem-nos que o rviralo de s. s.' 
(leve muito breve illustrar a pri-
meira pagina, do « 13arcellens0» en-
carl'e;;audu-se da biographia um seu 
coliel;a da redacção. 

Pouco perdera cm esperar. dos-
de já 1h'o recnnurcndamu, para a 
festa cia Santa] liralicia, como papeio. 

IáIDt4%ollataa ',e9íºs-1tCCCbCrlinS as 
scgtiioies: 
A sennana—jornal critico, lille-

rnriu, salviico, iliustrado, scienfifi-
co e Tiolicioso; (col¡aborado pelos 
principaes escriptnres portuguc70•). 
Publica-se lis secundas- feira,, li{) 
rs. melMes. Passeio das Virtudes, 
30, Pollo. 

Garça e verdade— sob dize as• 
peclos, pelo dr. W. 1'. 31acti:,),. 
tradurão de Guilherme ferreira, 2 •'? 
paginas por 300 rs. Riºa Direita 
das,laacllas Verdes, Lisboa. 

Alulanacla dos asiores—para o 
andu cie 1882— pedidos á Inipren-
sa Ileal de Pereira da Silva, prac•a 
de til.' 1'hereza41is, Porto. 

Relatorio elaborado pela coniniis-
são aclnainisiraclora da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
d'esla vida. 
A gradeceinos. 

UMER PJ •, F• C ! p.S 
C TAS SE IANAES 

PORTO, 18 DE OUTl:nno 

:deus amigos— Um ligeiro) ilicom-
uiodo e uni pequeno trabalho, (¡ ue 
lenho entre mãos obriga-n+e a rlílo 
escrever a caria d'e,ta semana. 

Por esta falta, que muito contra-
riou a boa vonlade que tenilu en) 
os servir, files peço eu desculpa. 

Blinda ass¡m,' nada teria que po-
liciar-lhes, porque a semana não 
fui reriil enr acontecimentos; po-
rém o que passo asseverar-lhes é, 
que parte por estes dias para Pa-
riz o sr. dr•. Thomaz Lobo, e se-
gundo a vers<lo mais provavel—s. 
ex.' vae estudar um novo proces-
so de fazer eleições á bigortna e 
inapto, visto o sor. Sentieiro ter 
abandonado a vida publica para re-
colher-se a privada. 

Não sei sr, c benl isto, ou se s. 
ex." vaé espalhar tiisInzas passa-
das; e►nfilu u que houver de novi-
dade, eu o relatarei na carta proxi-
lua. 

Etn todo o caso—boa viagem, e 
por largos annos e bons. 

1)escn)pem fite, pois, que para a 
semana procurarei remediar esta 
!'alta. 

De vv. S. C. 

C( ISEIRUíNICA.DD 

Sr. Redactor da Folha ela Alaulu7 

0 artr;o principal do seu jornal 
a Folhada lllanhá, do dia 13 do cor-
rente nlez, obl'iga-fite a vir á im-
prensa, ti-5o para Ihe responder, por 
que para tanto não chegão as mi-
nhas debei, forcas, e por isso não 
posso dizer se, elle é U.111 encadea-
do (te disparates, se esta repleto de 
incxacli«)cs, se é substancioso de 
materíalisnio, nti se é apenas... a-

quillo que imaginou ser quem o ['C-
digio. Isso que o fa0a quem mais 
habilitado estivei' do que eu, se ti-
ver paciencia e qut,iri fazer urna 
das obras de, ii,i,cricordia, a não 
ser que se arreceie elo apltradissi• 
fino escalpc110 elo lixo abalizado es-
criplor. O que eu senho pcd;r a 
V. unicamente, é que sa digne de-
clarar no proxinio r1.° do seu jor-
nal, se as alliizties que apparecenl 
no mencionado artigo, na parte eni 
que diz: A"esla lucla exercera n 
principal in fl1te11cia., diz-se, acra fi-
lho predilecto (prou%era a Deus que 
eu o fosse) de til.° I!lartcio ele l.gpo-
la.., se refereni á fuinha insignlli 
enitle pessoa, visto que por esta 

vida s0 leni foilo espalhar (1110 as 
palavras (1110 deixo iranscriplas são 
dir'i,,i:las a iiil.ril. 1:, no caso aiÏlr-

malivo, cumpre mc cilaprazar a v, 
para que prove tal a(Iirrnacão, e, 
quando o não faca o publico fica-
ra sabetido q0e , é trais urna ca-
luninia, (¡ uc appareee 11'11111 jornal 
que eu repulava sério, e que se di-
zia.ort;ão d•uni partido opposlo s 
(let)l«,ogla. 

Suo. sr. l'w-dictor, com toda a 
considerarão 

Dc 
Barrellos. 18 d'otllubro de .1881. 
(sonego, 1<'1'anct.sco Amondo tiotnes 
Alces Rodrirlttes da duiar 
(S('glie-se o r'ec'onhecrrliento) (; 11) 

Provocados pelo communicado 
sxpra, temo, simple,menle a res-
ponder ao seu r•evCrCudissrni1) au-

clor pelo nosso illustradu c (mabo-
rador que escreveu o referido ar-
tigo, que a carapuça talhada pela 
opinião publica e, para queul ser-
ve .. 

Bena fez s. s.' revnt.' em falia, 
para não ficar esquecido. 

Agradc:cernos-lhe, penhorados, as 
palavra, lison.geiras que, se dignou 
dirigir-nos. Oxala que lenhamos oc-
casião opporluua de retribuir con-
di;;namentc tanta amabilidade, ines-
mo para pôr eai pratica uma da, 
(filas obras de miserícordia- casti-
gar os que errava. 

A REDSCr.,-to 

Os abaixo assi-nados agradecetn 
o confessãu se profundamente reco-
nhecidos a todos os exin.°s snrs. 
que se dignarão visitar e assistir 
na [ arde do dia 30 do passado, na 
igreja de Barcellinhos, ao respon-
so de sepultura por alma do falle-
ciclo e senipre chorado filho e en-
leado -Manoel José ela silva. — Bar-
celliubos, 11 de outubro de 1381. 

fila Olaria ria Silva 
José Alaria Terreira Pasloi-

TRESPASSE DE IINZE 
0 abaixo assignado dec ara 

i que trespassou o kiosque que 
Z 

tinha no Cnmpo da Feira, ao 
sr liufino Ferreira, da fregue-

zia de Lijá, por documento par-

ticular, ficando a cargo do mes-
rrío lodo o activo e passivo.---

l3arcellos, 12 de outabro de 
1881, 
(531) lllanoelJosé Dias d'0liveira 

NOfliU afBICO•G E 
f•O•IC••iVRA 

nr 

FRANCISCO DE P 1ULA BRAIDZU 

RuA Dr: CA,1lólS— I'olu0 

Acabam de ch0gar direclaniente 
de llollanda, cebolas de Jarinihos, 
Tulipas, lxias, Sparaxis, bem como 
raizes do Ravnunculos, ele., ele. 
O caialog() geral 11. ° 1 Clivia-se 

graus a quer► o desejar. 

ÉM ,a••ii E A ES 
cAtt,1 0 ANNO DE 1882 

Esle almanath esta eliriquecidn 
colii 0 se¡;rrililt', a saber: Dias de 

grande rala— Unia in;;ralidilo — 0 
Jaciniho e a R()za—Lembranças cio 
nosso amor—Scena engraçada—Na 
varcia (' trio) Ic(1ue—I'crguutas e res-
postas—U noivado do sepulchro— 
A uns annos—Receita para casal-

Olhos d'una anjo—A 
sabichona—barbeiro e, o es-

lndaule—Desaput+l:ln,enlo — Prefe-
rencia honrosa—l3ua resposta— Unta 
lagrima—fio abvsoio—Duas crian-
(.as, &, collaboiarao por tTallltn, es-

-riplores dislinetoS. Preço 30 réis 
—pelo correio envia-se peio mes-
mo pre(.o. 

Vende-se na impronsa da Praça 
de Santa '1'hereza, 15— [' orlo. 

Tauibeln ha o abnanac•h Espe-
rançoso, que cunlém a Feiticen'a a 
d0i(ar cartas, e outros muitos ar'ti-
p;US; assili) como ha nS 13eperi0l'lu: 

pequenos iniiiiil idos: Borda d'agua, 
Borda Douro e Imperador dos Be. 
pertnrios, (¡ uc se rendem •, mãos 
e ti resma por preços baralissinios. 

Faz-se publico que perante a di 
recção cia As. ociacào Ilit,rtarrila•ia 
de. Soccorros 13arcellirlen•se acha- s0 
aherlo concurso, por espaço de 11 ,5 
dias, a contar deste, piara o pro-
vimento do Iogar ( 1'11111 facollalivo 
da mesma Associarão, com as con-
diçúes patentes Fresta secretaria, 
()lide os concorrente, deverão apre-
sentar seus respectivos requerinien-
los. 

Barcellinhos e secretaria da As-
sociaec-ro Ilurnanitarirt de Soccorros 
f arcc1li91ensc, 16 (1,01 lubro de 1881. 

0 1.° secrelario, 

1%ernando.de Figueiredo 

DA 

a L'oanlal)anliaii:r tUnaeaio B4a• ftizial:tr 
ISL'eaalnorísta 

LUIU ff FEB 
No lia 30 do corre[ e, Mor 0 

horas da manhã, na rua de Baixo 
em Barcellinhos, serão vendidos to-
dos os penhores, que, por falta de 
pagamento dC juro foral() julgados 
abandonados. 

Avizão-se oS stirs. mutuarios a 
vir até o (fia 28 do cort-ente refor-
mar, ou resgatar' seus penhores, 
querendo. (5 10) 

E D I T A L .• 
A cantara municipal d'este 

concelho de Barci,los—Faz sa-
ber que, no dia 22 do cor-
rente rncz, pelas to [foras da 
manlili, tem de entrar em pra-
en e adjudicar-se a`quem maior 

Manco oll'erecer as contriboieôes 
indirectas lançadas sobre os 
gen,,ros de consumo por lodo 
o ,afino civil de 1882, u saber: 

b réis em cada litro de vi-
nho verde e vinagre; 

12 réis em cada litro de vi-

nho maduro ou de fóra do pro-
vincin; 

25 réis em cada, litro de 

c(!rvt'ja, genebra, aguardente e 
licor; 
5 réis em cada litro de pe-

troleo; 
)'0 réis em cada kiiogram-

rna d0 carnes f'rescas, seccas, 

salgiidas ou por goalquer fór-
tua pr0paradas de gado bovino, 

suino, lanigero ou cabrum e de 
maneio e sebo do mesmo ga-

do 110vlllr,; 

400 réis em cada couro de 

gado boivirlo, 
W réis em cada litro de ba-

ga 

100 rl,is em cada kilo de ta-
baco e, rapé. 

As con(Iíções e regulnmenlo 

para n arrccadoc,io cias ulesíiins 
cunlr'ibuie&s achiinT-se paten-
tes na secretaria da cantara to-

dos os dias não santificados. 

I', piara constar se publicou o 
presente-.—Barcellos, 1 de ou-
tubro de 1881. 

0 presidente 

(5 2, 6) JOse.vonaeS 

E B(•), 1 T A, 1 
A (amam municipnl d'esle 

concelho de Bnrcelloç— Faz sa-
ber que, no dia 22 do corren-

te mez, peIns 10 horas da ma-
nha, teco) de andar em praça 

e, adjudicar-se a quem por me-

nos o fizer o costcatnento do 
material e pessoal da illumina-
çao publica desta villa e Par-

por todo o asno ci-
vil de 1882, coai as condicõeS 
que estão patentes na secreta-
ria da carnnra. 
E para constar se publíca o 

presente.—Bareellos, 1 de ou-

tubro de 188í. 

0 presidente 

(530) José Aovaes 

Itv11,40 

Joaquim c1,1 Silva e Soá, ou-
rives lia rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de to-+la r obra per-

tencente (í sua arte. Declara. 
hlmbetn, para evitar alguma 
cniuinnia qw, toda a sita obra 
surti ruarctl(ln pelo contraste, o 
alétli disso firmada coo): as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizari 

do- se por lodos os objectos. poc 
elle vendidas. ( s0;.) 

1 
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F0I,I1A DA m'kN"111 

COMPANHIA NACIONAL 

1{Ss'Pili16ì41S 
Esta Companhia, que possue as duas roais antigi s. iniportanles e 

acreditadas fabricas de tabacos do paiz—a de XABREGAS e a de SAN-
TA APOLONIÃ--contiiiiia a manipular com o mesmo esmero os pro-
durtos da sua industria, chie Ião grande aeceitação [cem merecido dn 
publico. 

Rapé sacro c picada—Cha- 

>I•t[ic••--(:i•al•t•us—Ci•a[•l•illl<as, ••., ••. 

(l'or infermedio da :1 vencia de Publicidade no Porto] (358) 

0 FIACRI; 
No dia 24 do caricato nwL sairia 

ultima publira›de 
XWER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

franceias 
vetado de J. de 

cliagalllses 

N.° 1• 
os primeiras folhai deste romance. 

1,' hal'tl'—Um Cri1nC In•'SIC-
terioso -

U Parle—:1 orphã 

8! Parle—.lastica 

Ullinia pribhcw ão de 
\.1v1,, U, 9w1; ,, 

ornada com 
primorosas estampas 

franceias 
versão ele j. de 

Magalhães 

:9A lt(9QIIos 0!% w%Sii^.,D=f e's 

Vista da Maça do Couimerrio (TP"Pbo do faço) em ido o seu mw 
junto, bem conto da parle do Tejo, fronteira a mesma Praça, impressa 
em superior papel carlati de grande forniato. 
C: dat jYrospeeto clã ílireito Lao Qwc^fmío ale 4• Zq. t'~"réis 

fiDeia E0 eE.1.1 

Empresa editora— Serões 11omanlicos—de L'elcril cC C.°, rua da Cruz 
de Pau, 2f,, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

SA1IAft0 UNI N(1S DIAS G, 7, 12, 21, 2:3. 21 E'2(3 DI? emiA ME!, 
IAnA 1'f:liiAMBUCO, MIA, 2110 D1;.1:1\E1110, SANTOS, PAI3:1, 

DIARAMI,1O L CEARÁ 

IGZ-.radie redeleÇi"nco ele Bra'ec®v 

0 serviço é feito em vapores de companhias Uaneezas, inglezas v 
allem;ies. Da-se aes pas"gdros execHenle tralamenlo corrida, 

vinho, beliche; e todos os paquetes teta medico a bordo e criados par-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LAlIGO DA CRU`!, N.° G COZI 

LAGIO F1Ai13 VE & C." (4 18) 

1A U•41 .t w E 1HR EMU 
CaJn it.a1 ele '-'z!. uf;nd,tia  1t .Q 20:000",4000 

nietade tio seu valor 110:224 rs. 
Por este são citados todos os 
eredores dos executados parti as-
sisúreni à arreulataçáo e finais 
termos do processo.--l3arcellos, 
11 de outubro ele 1881. 

Verifiquei a exaeç-a0. 
0 juiz de direito—Mocha Fra-

dinho. 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cornnier-
Tiaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE', 

(201) José Joaquim da Silva Pereira 

IL i;ME LL I30ã10.%í 

1, 

n3REP•AiG•A• 
0 dia 23 do corrente ntez, 

por 10 horas da inanhã, tio I.ri-
ltunal judicial ('esta comarca, tem 
de, entrar ein arrematação, por 
metade elo seu valor, visto na 
primeira praça não haver lar- 
çador, os bens penhorados aos 
executados Joaquim Alves da Cos-
ta »attos e mulher, da hsgue-
zia ele Villa Cova., na esecuç-fi,o 
que lhe move o condessa dA-
zevedo, viuva, da.cidade do Por-
to, cújos bens são:—no locar da 
jgrejc, fie uezia de Viela Cova, 
urna; -piorada ele casas e junto ei-

0 escrívão 

(533) Donü,•rgosillig:celd'•izeveilo 

•.' YRAC 

dos todos os credores incertos 
para assistirem á prata. 
Ve.rifiquci. - 

0 juiz de direito -- Rocha 
Fradinho. 

NO (lia 23 do corrente, por 
IO horas, da manha, ás portas 
tio tribunal jutlicbi desta co-
marco, perante o juiz de di-
reito "Ma mesma e o escri-
vào do t .° alheio, Lera de vii-

&ar em praça, pela terceira 
vez, por todo e qualquer preço 
que se oCA,recer, " ai c)nsv. 

quvncia de n,in ler havido lan-
rudor na primeira e segunda, 
ns bens penhorados a Manum 
lc 1ia3;alhties (3ueíroz, solteiro, 
ela frc-guezin de Perc,111o1, na 
srcuc lo by[lolhec;Iria que Iht's 
promove a Santa Casa ela NA, 
s"ricordirt, de Rarevilos, os 
gtraes são os seguintes: 

Ivira lavradia corri 

algumas vidviras, dentro do 
rompo de Caznes, sito nu In 
gsr cie villa Nova, tia freguc!-
cia de Perdhal: 

2.'- outra leira lavt•adin co 11 
Algumas virlr'iras, dentru d,1 
inesmo campo: 

3.°--trf,s Ivir.s d.' lnvradi ,, 
com algumas tivelras e frtiet('1-
ros, unidas, dentre do conipo 
de Touro, silo no lugar do 
Outeiro, ( bn uresma de 1,01hal 
—4.° a ri•slnnir porte filo ímnu 

po de Casat,s, de lavradin, com 
uveiras. Avaliarias todas estlis 
propriedades com obatimento 
tio foro, latlde-luio o censo gele d'el-
Iasse paga a Casa de Rragança e á 
('asa da Siltia, ua quantia de réis 

3.83:1ü'2. E Quito sim por este fi-
cam clíados gtlaesquer credores in-
certos nos termos tio art.° 814 do 
end. do proc. civil para os detidos 
ell'eitos.—Barcellos, 11 tio outubro 
ele 1851 

1'cHHquoi. 
0 juiz— Rocha Fradinho. 

0 escrivão 

rado ele lavradio—no mesmo lo-
gar a bouça denoicinada o llat-
to da Agra—no mesmo logar a 
leira elo Alqueimado—a leit,a em 
Suguste—a leira da Camba—a 
leira cios Castanheiros—a leira 
da Gindarella, a leira do Moi-
nho da 1loleira-- a, leira da Agra 
do Valle, todos situados no mes-
nio tonar da Igreja, freguezia de 
Villa. Cova, formando todas es-
tas propriedades uni prazo, o 
qual foi avaliado abatido o foro 
de 16.200 rs. que annualmen-
te paga á exequente e o laude-
mio de dois e meio por cento, 
na quantia de 220:448 rs., mas 
entra agora em arremalação por 

(531) João B• da Silva Cardoso 

HIEMÉTIMifil 
NO dia 23 do corrente, por 

dez horas da manhã, rio tribu-
nal judiciario desta comarca, 
tc!n1 de proceder-se á arrenta-
taç•io d'unia leira de terra la 
vradia com uveiras e oliveiras 
e agua cie lima e rega, sita 
no lugar do Fojo, da fregue-
zia de DurMes, ao norte do 
eirado dos executados Joaquim 
Antonio, de Araujo e filhos, me-
nores, da mesma freguezia, no 
execuç to por custas que lhes 
movem os empregados do juí-
zo, cujo predio entra em pr;►-
ça por todo o preço, visto que 
na primeira e segunda praça 
não houve arrematante. Pelo 
presefitu anr.uncio fica,n cita-

0 escrivão 

(1;:39) João B. da Silva Cardoos 

HITE ff 4 •1UB 
PELO juizo de direito d'es-

ta ctlnlarcá, escrivão Cardoso, 
correm editos de quatro mezes 
acontnr do dia da publicação 
do ultimo annun(,in, notifican-
do Verceslnu Gomes dos San-
tos, Slrtrau Gumes dos Santos, 
c: Francken Gomes dos Santos, 
lambem conhecido por primo 
I'1•nueisco Gnrnes dos Santos, 

naturaes da frc'gueda de Funo 
B,, d esta comarea, roas ou-

zontes em parte incerta no lin-

perio do Brazil, os dois primei 
ros há mais de vinte Annos, v 
o ubimo lia menos de OnW 

ruas ha mais dc quatro, sem 
que d'ellos até hoje hnuvessv 
;IUlIC1aS, ele gue na ner'ao d, 
pdh&o d'Ite.rança requerida por 
,eus irtn•ins e cunhados Eul-a-
lía Gomes dos Santos, s&Wiril 
maior, da mesma ff•egueda, 

l rito 1'irrs dos Santos e mulher 
Maria Victorinn e Alaria Joa-
quina Gomas dos Santos c aia-
[.ido Manuel Mano, da de São 
Maninho ele Vila Frescainha. 
Av prAkriu senwnça oro Lrinth 
,• ura 0g000 111!21110, pela qual 
foi jurada proced ate e pr0va-
la a ule'srna acção com n1acão 
aos dous primeiros notificanáo8 
1'ericesinu Gomes dos tantos r 

Simão Gomes dos Santos, para 
o fiai de serene entregues aos 
nuelorvs, indppen(lenLe de cru 
jo, vi legitimas na inlportan-
cia de réis. 175:103 que ceada 
ura dos ditos dois primeiros no-
Aficandos pertenceram por fal-
leciniento da alar e Sogra com-

- Lr'onor Gnrnes dos Santos; 
hem como para lhas serem en-
tregues os bons do ultimo no 
lificando Francisco Gomes dos 
Santos tarnbern conhecido por 
primo Francisco Gomes dos 
Santos, precedendo inventario 
o a caução sufftciente. E paris 
os etTeitos do artigo 407 • 2.' 
cio coligo do processo civil, se 
passou o prezenle extracto, eu• 
jr1 exnctid;in foi verificada pelo 
respectivo juiz de direito, 1)oti-
tor José da Rocha Fradinho. 
que por estar conforme o ru-
bricou.—Barcellos, 10 doatu-
bro de 1581. 

Verifiquei. 

0 juiz de Direito— Rocha 
Fradinho 

te no imperio do Brazil, ï4lanoel, 
e os desconhecidos ou drimiciliaa 
dos fora da comarea, para de-
duzirèrn no inventario o di-
reito quetiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do pa-
ragraptio 4.° do artigo 696 do 
coligo do processo civil. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(535) Dlanoel Francisco da Silva 

E v o•bs 
PELO juizo de direito d'esttt 

comarca, cartorio do 2.° oíR-
cio, de que é escrivão Silva, 
P-0 rrein, oditos de 30 dias ; a 
citar todos os credores e; lega-
tarios do finado Manoel Gonies 
do Thomé Souto, da Apu-
Ha, e os desconhecidos 011 

domiciliados fóra da comarca; 
para deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, era cumprimento do 
pnragmpho 41 do artigo 696 do 
cod. do proc. cid[. 

Verifiquei— Rocha Fradinho: 

0 escrivão 

(332) João B. da Silva Cardoso 

•D 
rt,oJuizo de Direito d'esta co-

marca, ctirtorio dn 2.° officio,de 
que é escrivão Silva, correm 
edites de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios da 
finada Atina lonquina, da fre-
I,ezia de lililhazes, e o tltïzcii-

0 Escriv•io 

(537) Dlanoel. F?-aiicisco da Silvtl 

7ílDTF0:• l E1,1 30 BAA%IS 

r,i,o juizo de direito desta co-
niaren, crimorio do 2.° offìcio, 
de que escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
finado José Antonio Lourenço, 
,ia kr,guezia de Santa filaria de 
Gallegos, bem corno os filhos 
Luzentes João e Thereza Loa= 
renço, e os desconhecidos ou 
ilorniciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventrlrio 
o direito que !! verem, sob pena 
ele revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3.° e 4,° do artigo 
696 do coi do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito— Rocha Fra-
dinho: 

0 Escrivão 

(;i3fi) AlanoelÌ+'r•anciscoda5ilva 

IIiD1TOS Mil§ 30 3211 N 

r,r.o Jlliio de Direito d°estrt 
comarca e cartono do 2.° ofh-
cio, cie que é escrivão Silva, 
correia editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e_ lega-
tarios da finada Nlaria Joaqui-
na, ria fregoezia de Macieirn, 
bem como o filho auzente Anto-
nio e os netos Manoel e Antonio, 
e os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra dá comarca, para dedu-
zirem no inventario o direi-
to que tiverem, sob pena de re= 
velia, em cumprimento do para-
grapho 4.° do art." G'•fG do co-
digo do proc. civil. 

retifiquei--Roclia Fradinho., 

0 Escrivão 

(5M Uâno!c Fr{Tnú3 s o /fia Silvo 



FOLHA DA MAN11À 

1.J CLASSE 
72y000 
81$ (100 
90$000 

Incluindo cama, rou[,a de cama, boa comida á 
assistencia medica e serviço de, criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva Cari°a•ps 
Pal.tecte—a -sair ciu 5 de, outubro para a Bahia, Rio de Janeiro 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com g•• 

•o ú á 
. Agente 
57, rua dos Ingleies, Porto. h ni Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3,1 

-3 1 

N A E GI 1, It •'C Ã 0 

1UB RfiflS H UrVIL LI 

E ••1M _T• 3úT.'• 
Debaixo ele contrato postal com os governos dn SS. 111[. ¡]o llrazil e 

Grã-Bretanha, para á condnec io (Ias malas« 

A IN IU11 L UW.)':1.N VIZMlát I%* POR :t< EZ 

Com cxcellentes aecomr.,oclaçiies para passageiros ele 1.°e3." classe, 

Estes paquetes recebem pnssaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para P avawg1 ià, Nnát3 ú .• •xtgri•6téºta, ,i ifo Gº•ar<a•lle wt14D aall e 

Pt1RA 3.° CLASSE 
Bahia  36$000 
Rio (10 Janeiro   3fi$000 
Santos   h0,•:i00 

portngueza, vinho, 

e 

N G A R- it@• a IlE•9 

Unico deposito onde se ven(1e1t1 u'esta vinhos da 

desde vinhos de menta de 5 qualidade gata: vinhos 
superiores. Utia Direita 1I.° 5:3. {l) 

M ff hwaEbar,••• a UH •• P•,Fi•,u 
e •1 qIIJIInZE,DI: 

Para o Rio de Jancir,l, :llonievideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arico, 
Islav e Calláo, tocando alternadarnente em Pernambuco e Bahia 

PÀQUETES A SAIR DE LISBOA, í,,S 3.— EIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

G,4láCkI, Iam 9 de setembro—Ern direitura ao Rio de Janeiro 
V n1s1D<uâ•:àizo. » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
+'_Ol.osi  » 7 de otililbro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

C AISIANE3.i`i: 6•.Lf:p1911' '.+• ➢ •wits' • HaQ €)'!•i ••6tlt i 
GNli.fF'IMOS t̀V AE2,051M 1 Pi➢"> *+'Ii`.A •f á;a 5F1 r.. •TF•x•.• •.•II:• 

CLASSES 
3. 11 

pelt°RzzaºAbZUCO  40:000 
1s al;1í.º  -10:000 

• tl•xrn•e t1  49:500 
V alparaizo   90:000 
Avica  90:OE)0 
Isi[:ay e Calki0  90:000 2'25:000 337.500 
Sem au-mento nos pretos (Ias passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-:Megre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Ii.io 
de Janeiro duranto o [empo que tenham de demorar-se alii á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A pu§z¢in"- C212 jD.OD•n 1Ì.+$ )o,,• rLpo (,nh,2iíu11?1.o úe liew• ,o, é grat6• 

Li3boa: E'. Pirita Basto & C.", CaeS do So(ire, 6 
---,No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. Jogo Novo, 10. 

Prestam-sc tuias os e d ão-se bilhetes de passagem nas 
ga•sncias e nas ter rar; onde a Companhia [em correspondentes. 

11.1.r :c110;5--O sr. ['raiwisco Jose; Ferreira de Daria. (3?) 

2 a 1:° 
07:500 90:000 
ti7:500 99:000 
81:000 11''2:500 
90:'100 135:000 
20'::00 301::'00 
207:000 315:000 
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j, 1, E. (U 01 2 ai 
AOS SiIS. •' fn•O'6t[9'sTA@tial's, I; rGI•N11I••IFtOS, AtttalLTL; TOS E 

Mfl•,SFRES WOBRAS 
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, }iagalhies í• C estabelecidas 

no Porto c em Lisboa, 1!(2rnmendam-se pela sua solidez ¡para serem empregados 
uris egrejas, esta(üe, do caminho de ferro, nas entradas dos predios e veslihulos, 
terraços, cusinhtis, ete., sondo o Preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provonicr(tes do estrangoieo. 
0 syslema dos larlrilbos mosaicos empregados desde muitos anhos na Balia, Fran-

ea, siìissa, Inglaterra o Allemanba, ctc., é ja l)astanlC Conhecido tio Porto e cia Lis-
boa, e não tem competidor na belleza, assoiq, bastem e economia. 
ãt'°a•a' aD• º.p• fi.1•Dº'C•.A4 BD69 Qil'1D•D iIi•D ••• }Z.3 boi ºaº>t amaDIl•to: 

DESDE 800 HEIS 0 MET11O OUADRADO, 2ti LADIU1,itOS, ATÉ 800 
A c•orrespondencia deve ser dirigida a 

p1[V&'0D 
PORTO r LISBOA 

RF.<IETTEIi SE DESEti1i05 AQUEMOS EXIGIR (272) 
Agente em Barcellas-18`º•:ººA••••• e➢05é 11;seaºQa>s ºl'QBZadeiìlt•:t 

(Por intermedio da Agencia de I'ublicidadc tio Porto) 

i1:41•fy•'áHH .• D1,11 C0'X 4EKra V:Qb AILUIU5,11ATIC'IAS r 
nr 
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111D6➢}•6'Ii'6) 
Deposito cm Barcellos no estnb(rlecimento de Francisco José 

Bento d'Oliv('rr'a, I'tia Dlr('1ta li. 55. 

Tein grande variedade em compota do fruclas, fructa serca, 

(loces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimoq. 
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W IL 
Em 3 da ca( a mez sahtrá DF LISBOA um rios paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Monlevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernanbuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Eu) 28 para Pernambuco, 1laceiÔ, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a pagar a praso. 
AL exla•it°úc•s'•a de reais de 28 annos lem feito cone 

que os paquetes (]' esta companhia (a mais arlti-a na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçues a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da 11ALA EEAi, 1\GLEZA, os pas-

sageiros teem graus carpa, roupa de carpa, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de combovo de Barccilos até Lisboa. 
Trata seno Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

•••i•1 OEL .t9.1W r1'i1. ® LV• E0 1•`JL3r.)<3.,E E 

TS•pOGRAPu1A DA FOLIA DA 11ANII: — LABGo no, Aro►o 
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